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RESUMO 
Objetivo: a pesquisa em tela tem como objetivo avaliar a associação entre variáveis 
sociodemográficas, hábitos de vida, relacionamentos interpessoais e relações acadêmicas 
com a satisfação dos acadêmicos quanto ao curso de graduação em Enfermagem. Métodos: 
estudo seccional realizado em uma universidade pública com amostragem de 199 estudantes 
de Enfermagem, utilizando instrumentos de caracterização sociodemográfica, acadêmica, de 
relacionamento interpessoal, saúde e satisfação dos alunos. Associações com valor de significância 
menor que 0,2 na análise bivariada foram incluídas no modelo de regressão de Poisson com 
estimação robusta de variância. Resultados: observou-se que as variáveis sociodemográficas, 
hábitos de vida, relacionamentos interpessoais e relacionamentos acadêmicos não demonstraram 
associações de poder estatístico significante após a análise de regressão. Contudo, alunos que 
possuem bons relacionamentos com os docentes apresentaram mais satisfação com o curso. 
Conclusão: a variável relacionamento docente-discente apresentou relação significativa com a 
satisfação com o curso de Enfermagem. Já os fatores sociodemográficos, hábitos de vida, variáveis 
acadêmicas e de saúde não apresentaram associação significativa com a satisfação do curso. 
Contribuições para a prática: o presente estudo pode contribuir para a identificação de quais 
variáveis podem ou não colaborar para que o discente tenha maior satisfação com o curso, além de 
nortear estratégias para a efetiva diminuição da evasão do curso de graduação em Enfermagem. 
Palavras-chave: Satisfação Pessoal; Estudos Transversais; Estudantes de Enfermagem; 
Bacharelado em Enfermagem; Programas de Graduação em Enfermagem. 

ABSTRACT
Objective: the research on screen aims to evaluate the association between sociodemographic 
variables, life habits, interpersonal relationships, and academic relationships with the 
satisfaction of academics regarding the undergraduate course in Nursing. Methods: cross-
sectional study carried out at a public university with a sample of 199 Nursing students, using 
sociodemographic, academic, interpersonal relationship, health, and student satisfaction 
instruments. Associations with a significance value of less than 0.2 in the bivariate analysis 
were included in the Poisson regression model with robust estimation of variance. Results: it 
was observed that the sociodemographic variables, life habits, interpersonal relationships and 
academic relationships did not show significant statistical power associations after the regression 
analysis. However, students who have good relationships with professors were more satisfied 
with the course. Conclusion: the professor-student relationship variable showed a significant 
relationship with satisfaction with the Nursing course. On the other hand, sociodemographic 
factors, life habits, academic and health variables did not present a significant association 
with course satisfaction. Contributions to practice: the present study can contribute to the 
identification of which variables may or may not collaborate so that the student has greater 
satisfaction with the course, in addition to guiding strategies for the effective reduction of 
dropout from the undergraduate Nursing course.
Keywords: Personal Satisfaction; Cross-Sectional Studies; Students, Nursing; Education 
Nursing, Baccalaureate; Education, Nursing, Diploma Programs.

RESUMEN
Objetivo: la investigación pantalla tiene como objetivo evaluar la asociación entre variables 
sociodemográficas, hábitos de vida, relaciones interpersonales y relaciones académicas con la satisfacción de 
los académicos con respecto al curso de graduación en Enfermería. Métodos: estudio transversal, realizado 
en una universidad pública, con una muestra de 199 estudiantes de enfermería, utilizando instrumentos 
sociodemográficos, académicos, de relaciones interpersonales, de salud y de satisfacción de los estudiantes. 
Las asociaciones con un valor de significación inferior a 0,2 en el análisis bivariado se incluyeron en el modelo 
de regresión de Poisson con estimación robusta de la varianza. Resultados: se observó en el presente estudio 
que las variables sociodemográficas, estilo de vida, relaciones interpersonales y relaciones académicas no 
mostraron asociaciones de poder estadístico significativas después del análisis de regresión. Sin embargo, 
los estudiantes que tienen buenas relaciones con los profesores se mostraron más satisfechos con el curso. 
Conclusión: la variable relación profesor-alumno mostró una relación significativa con la satisfacción con 
la carrera de Enfermería. Los factores sociodemográficos, hábitos de vida, variables académicas y de salud 
no mostraron una asociación significativa con la satisfacción del curso. Contribuciones a la práctica: 
el presente estudio puede contribuir a la identificación de qué variables pueden o no colaborar para que el 
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INTRODUÇÃO

O sistema de ensino superior no Brasil passou por 
períodos de intensa expansão nos últimos anos, principal-
mente em virtude do investimento em políticas de amplia-
ção do acesso às universidades(1). Apesar desse avanço, 
o número de alunos que chegam à conclusão do ensino 
superior permanece relativamente baixo, subindo de 959 
mil em 2009 para apenas 1,1 milhão em 2018(2). Assim, 
observa-se que um adequado investimento em aspectos 
pedagógicos que envolvam infraestrutura pode contribuir 
para o êxito na conclusão pelos discentes, uma vez que a 
satisfação com o curso e a excelência no ensino-aprendi-
zagem são fatores que colaboram com a permanência(3).

No Brasil, o número de estudantes matriculados no 
ensino superior aumentou nos últimos anos. Contudo, a 
taxa de graduandos ainda é baixa, o que se deve sobre-
tudo às altas taxas de evasão(4). Um estudo que avaliou 
a evasão em um curso de especialização em Gestão em 
Saúde constatou que, dentre os 322 alunos matriculados, 
179 não concluíram o curso, o que significa uma taxa de 
evasão de 55,6%. Assim, tem-se que os recursos investi-
dos não têm produzido o retorno esperado(5).

Uma pesquisa que objetivou avaliar a satisfação aca-
dêmica dos alunos da graduação encontrou uma maior 
taxa de satisfação entre discentes dos cursos de ciências 
biológicas quando comparada aos de exatas. Tais resul-
tados sofreram influência de fatores como interesse do 
estudante, didática do professor, organização do curso e 
relação discente-docente(6).

Nesse contexto, o curso de Enfermagem possui alguns 
fatores particulares, como a jornada integral e a alta carga 
de atividades extraclasse, o que pode levar os discentes 
a situações de estresse, afetando sua qualidade de vida 
e gerando insatisfação na realização das atividades do 
cotidiano e da graduação(7). Esse cenário pode colaborar 
tanto com a desmotivação no seguimento da graduação 
quanto com situações mais extremas, como a desistên-
cia da carreira e os impactos negativos na saúde mental. 
Desse modo, é necessário investir em ações que visem 
controlar tal situação e preservar os futuros profissionais. 

Nesse ínterim, estudos sugerem a existência de uma 
situação alarmante: a alta prevalência de diagnósticos de 
depressão entre estudantes de Enfermagem(8). Ademais, 
depressão, ansiedade e estresse interferem negativamente 

na satisfação com a vida, no bem-estar psicológico e em 
copings adaptativos, bem como positivamente em copings 
desadaptativos (desengajamento comportamental, nega-
ção, autoculpa, autodistração e uso de substâncias), o que 
merece maior investigação(9).

Nessa perspectiva, a evasão acadêmica pode ser expli-
cada pela adaptação ao curso, pelas vivências no meio 
universitário, pelas expectativas que envolvem a ascen-
são de uma carreira promissora e pela satisfação acadê-
mica(10). Dentre estes, acredita-se que avaliar a satisfação 
dos universitários com o curso pode trazer subsídios para 
minimizar o problema da evasão vivenciado nas universi-
dades públicas brasileiras. Apesar de alguns indicativos, 
as causas que contribuem para a satisfação com o curso 
de Enfermagem são multifatoriais, ou seja, podem ser 
variáveis a depender do discente, do corpo docente, do 
ambiente universitário e do contexto que se analisa(11).

Assim, o presente estudo poderá colaborar na identi-
ficação de alguns desses fatores e na construção de estra-
tégias que favoreçam a permanência dos discentes na 
graduação. Além disso, uma vez que os alunos aborda-
dos nessa pesquisa são discentes de semestres distintos, 
pode-se realizar uma avaliação mais eficaz quanto à satis-
fação em relação ao curso de Enfermagem, incluindo a 
percepção de alunos tanto dos semestres iniciais quanto 
do final do curso. A partir do exposto, o objetivo da pes-
quisa é avaliar a associação entre as variáveis sociodemo-
gráficas, hábitos de vida, relacionamentos interpessoais e 
acadêmicos com a satisfação com o curso de graduação 
em Enfermagem.

MÉTODO
Trata-se de um estudo seccional, analítico e explo-

ratório realizado com discentes matriculados no curso 
de Enfermagem de uma Universidade Pública de Forta-
leza. A população do estudo foi composta por discentes. 
O total de alunos matriculados por semestre pode sofrer 
alteração, sendo 400 o número máximo, divididos em 10 
semestres. A amostra foi estratificada por semestre e foi 
realizado o sorteio do número de estudantes necessários 
para cada estrato, sem reposição.

Para o cálculo amostral, utilizou-se a fórmula para 
populações finitas, adotando-se o erro amostral e o nível 
de significância de 5%, população de 400 e 50% de pre-
valência e complementar, considerando desconhecido 
o efeito no qual se verifica o fenômeno (satisfação com 
o curso). Dessa forma, de posse do quantitativo de alu-
nos por semestre, calculou-se o percentual em relação à 
amostra total para, a partir dele, calcular o quantitativo 
de alunos a serem entrevistados por semestre. A partir 

estudiante tenga mayor satisfacción con el curso, además de orientar estrategias para la 
reducción efectiva de la deserción del curso de pregrado en enfermería.
Palabras clave: Satisfacción Personal; Estudios Transversales; Estudiantes de 
Enfermería; Bachillerato en Enfermería; Programas de Graduación en Enfermería.
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da estratificação, foram coletados 24 alunos do primeiro, 
23 do segundo e do terceiro, 21 do quarto, 16 do quinto, 
14 do sexto, 20 do sétimo e do décimo e 19 do oitavo e 
do nono semestres, totalizando 199.

Os critérios de inclusão foram estudantes matricula-
dos na instituição em qualquer semestre letivo, acima de 
18 anos e frequentando as aulas presenciais. Não foram 
incluídos na amostra alunos que abandonaram o semes-
tre e que não estavam frequentando as aulas presenciais 
por estarem em regime de licença ou em matrícula ins-
titucional. Os alunos que estavam de atestado médico 
foram excluídos.

Os instrumentos utilizados foram instrumento de 
caracterização sociodemográfica, acadêmica, de relacio-
namento interpessoal e de saúde (incluindo a utilização 
de escalas já validadas para avaliar as preditoras ansie-
dade, depressão e senso de coerência, descritas adiante). 

O instrumento foi elaborado pelos autores e passou 
por um processo de validação de conteúdo por três pes-
quisadores enfermeiros, docentes do curso de Enferma-
gem da Universidade Federal do Ceará, com experiên-
cia em estudos metodológicos. Em reunião presencial, 
os três pesquisadores leram os itens do instrumento e 
avaliaram a pertinência de cada um numa escala de 1 
a 4 (1 discordo totalmente, 2 concordo parcialmente, 3 
concordo e 4 concordo totalmente). Os itens avaliados 
como 1 e 2 por algum juiz eram imediatamente corrigi-
dos segundo a sugestão e novamente avaliado, buscan-
do-se o consenso em todos os itens. Dessa forma, o valor 
de Índice de Validade de Conteúdo (IVC) calculado foi 
1,0 para todos os itens.

As variáveis sociodemográficas foram idade, renda, 
religião, parceiro fixo e ocupação. Por sua vez, os hábitos 
de saúde questionados foram prática de atividade física, 
satisfação com lazer, insônia, horas de sono por dia, sin-
tomas de ansiedade e depressão e senso de coerência. Já 
as variáveis acadêmicas e de relacionamento interpes-
soal investigadas foram relacionamento com a família, os 
colegas e os professores; disciplinas cursadas; atividades 
acadêmicas remunerada, complementar e extraclasse; 
reprovação; e segurança no campus. 

Para investigar os sintomas de ansiedade, utilizou-se 
o Beck Anxiety Inventory (BAI) composto por 63 pontos, 
fornecendo níveis de ansiedade como resultado: mínimo 
(0-10); leve (11-19); moderado (20-30); e grave (31-63). 
Foi validado no Brasil com alfa entre 0,71 e 0,72(12). Por 
sua vez, o Beck Depression Inventory (BDI), validado no 
Brasil com alfa de 0,89, foi utilizado para investigar os 
sintomas de depressão(13). Possui 21 itens variando de 0 
a 3 pontos. Os escores evidenciam o grau de severidade 

da depressão, quais sejam depressão mínima/ausência 
de depressão (0-13); leve (14-19); moderada (20-38); e 
grave (29-63)(13).

O Questionário de Senso de Coerência de Antonovsky 
(QSCA) foi utilizado para medir o Senso de Coerência 
(SOC). Com 29 itens, 11 são destinados à compreensão 
do ambiente ao redor, 10 ao componente manuseio e 8 
referentes ao significado. As respostas variam de 1 a 7 e 
a pontuação total é de 29 a 203 pontos. Quanto maior o 
valor, maior o Senso de Coerência e maior a capacidade 
de os indivíduos lidarem com situações estressantes. Foi 
validada no Brasil com alfa de Crombach de 0,79(13).

No estudo, a ansiedade foi categorizada em moderada 
e grave, de acordo com as prevalências apresentadas; a 
depressão foi dicotomizada em mínima/leve e moderada/
grave; e o SOC em maior e menor. Para mensurar a satis-
fação dos alunos com a graduação, utilizou-se uma variá-
vel de autorrelato que estuda a satisfação do estudante de 
ensino superior considerando uma variedade de aspectos 
relacionados ao curso, à instituição e às oportunidades 
de desenvolvimento pessoal e profissional, questionando 
a satisfação dos acadêmicos com o curso(14). 

A coleta foi realizada no mês de julho de 2019 por 
pesquisadores e acadêmicos de Enfermagem que faziam 
parte do Programa de Educação Tutorial (PET), através 
de questionários entregues aos acadêmicos e respondi-
dos individualmente, com duração de 30 minutos. Após o 
recolhimento, os questionários eram colocados em envelo-
pes e entregues aos pesquisadores, sem a possibilidade de 
identificação do respondente. Para evitar erros na coleta 
das informações, foi realizado um treinamento com os 
pesquisadores/acadêmicos de Enfermagem responsáveis 
pela coleta de dados, com duração de duas horas.

Os dados adquiridos foram analisados pelo software 
SPSS versão 22.0 para Windows. Para as variáveis numé-
ricas, utilizou-se o teste de Shapiro-Wilk para análise de 
normalidade, justificando o uso da mediana e da dife-
rença interquartílica nos resultados, uma vez que as variá-
veis não seguiram distribuições normais. Foi realizado o 
teste de Qui-quadrado para verificar a associação entre o 
desfecho e as variáveis preditoras, considerando o valor 
de p < 0,05 como significante, os valores da razão de pre-
valência (RP) e os intervalos de confiança (IC) de 95%. 

O teste de Fischer também foi utilizado para aferir as 
associações quando os cruzamentos apresentavam mais 
de uma célula com valor menor que 5. Ademais, utili-
zou-se o teste t de amostras independentes para avaliar 
a associação entre a satisfação com o curso e as variá-
veis numéricas que apresentaram distribuição normal. 
As associações que tiveram valor de significância menor 
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que 0,2 foram incluídas no modelo de regressão de Pois-
son, com estimação robusta de variância, para verificar 
se há associação com a variável desfecho (satisfação com 
o curso).

Todos os aspectos éticos e legais envolvendo a pes-
quisa com seres humanos foram respeitados, segundo 
a norma contida na Resolução nº 466/2012 do Con-
selho Nacional de Saúde, com parecer de número 
3.284.038/2019 do Comitê de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade Federal do Ceará.

RESULTADOS

Observou-se que os alunos tinham idades entre 17 e 
47 anos, com mediana de 21 anos e diferença interquar-
tílica de 3 anos. A renda familiar variou de R$300,00 a 
R$2.500,00 e a mediana foi de R$2.000,00, com diferença 
interquartílica de R$3.375,00. Dos 166 (83,3%) respon-
dentes que possuem religião, 102 (51,5%) são católicos, 

187 (94%) não possuem parceiros e 180 (90,5%) não têm 
emprego. No que se refere à satisfação, 180 (90,5%) estão 
satisfeitos com o curso.

A Tabela 1 traz a associação das variáveis sociode-
mográficas e dos hábitos de saúde com a satisfação com 
o curso. Em relação a essa associação, nenhuma signifi-
cância estatística foi evidenciada.

A associação entre a satisfação com o curso e as variá-
veis idade, renda familiar, horas de sono, médias de SOC, 
ansiedade (BAI) e depressão (BDI) também não foi esta-
tisticamente significativa, com exceção do SOC, quando 
alunos com maior senso de coerência, ou seja, capacidade 
de vivenciar situações estressantes, compreendendo-as 
e gerenciando as tensões, demonstram maior satisfação 
com o curso. 

A associação das variáveis relacionamentos inter-
pessoais e acadêmicos com a satisfação com o curso foi 
exposta na Tabela 2.

Tabela 1 - Associação das variáveis sociodemográficas e dos hábitos de saúde com a satisfação com o curso (n=199). 
Fortaleza, CE, Brasil, 2021

Variáveis Satisfeito n (%) Insatisfeito n (%) Valor de p RP IC 95%

Religião

Sim 151 (90,4) 16 (9,6) 0,743* 0,96 (0,87-1,06)

Não 30 (93,8) 2 (6,3)

Estado civil 

Sem parceiro 169 (90,4) 18 (9,6) 0,606* 0,90 (0,86-0,94)

Com parceiro 12 (100) 0(0)

Atividade física

Sim 70 (89,7) 8 (10,3) 0,623* 0,97 (0,89-1,07)

Não 111 (91,7) 10(8,3)

Satisfeito com tempo de lazer (n=182)

Sim 48 (92,3) 4 (7,7) 1,000* 1,00 (0,91-1,09)

Não 120 (92,3) 10 (7,7)

Insônia (n=196)

Não 115 (91,3) 11 (8,7) 0,768† 1,01 (0,92-1,11)

Sim 63 (90,0) 7 (10,0)

SOC

Maior SOC 95 (96,9) 3(3,1) 0,005† 1,14 (1,04-1,25)

Menor SOC 85 (85,0) 15(15,0)

BDI

Mínima e leve 91 (93,8) 6 (6,2) 0,217† 1,06 (0,73-5,68)

Moderada e grave 89 (88,1) 12 (11,9)

BAI

Moderada 66 (91,7) 6 (8,3) 1,000† 1,00 (0,35-2,90)

Grave 109 (91,6) 10 (8,4)

*Teste exato de Fisher; †Teste Qui-quadrado. Nota: RP: Razão de prevalência; IC: Intervalo de confiança; SOC-Senso de Coerência; BDI-Beck Depres-
sion Inventory; BAI-Beck Anxiety Inventory.

https://doi.org/10.35699/2316-9389.2023.42208
https://doi.org/10.35699/2316-9389.2023.42208


5

Fatores associados à satisfação de acadêmicos com o curso de graduação em Enfermagem: um estudo transversal

DOI:  10.35699/2316-9389.2023.42208 REME  •  Rev Min Enferm.2023;27:e-1515

as variáveis acadêmicas e a satisfação com o curso de 
Enfermagem.

Na Tabela 3, encontra-se o modelo de regressão de 
Poisson, que analisa se há associação entre a satisfação 
com o curso e as variáveis relacionamentos interpessoais 
e acadêmicos dos entrevistados.

O modelo da regressão de Poisson com estimativa 
robusta mostrou associação estatisticamente significativa 
entre a satisfação com o curso e o relacionamento com 
os professores (p=0,035). A variável mostrou um fator 
protetor, ou seja, um cenário positivo com os professo-
res tende a atenuar os riscos de insatisfação com o curso.

Em relação à associação entre os relacionamentos 
interpessoais e a satisfação com o curso, a variável rela-
cionamento com professores (p=0,001) apresentou sig-
nificância estatística. Assim, os alunos que possuem um 
relacionamento satisfatório com os professores apresenta-
ram 31% mais chances de satisfação com o curso quando 
comparados aos que não possuem um bom relaciona-
mento com os docentes. 

Já nas associações com o relacionamento com os cole-
gas e se realiza atividade complementar, a razão de pre-
valência não foi significativa, apesar de o valor de p ser 
menor que 0,05. Dessa forma, não houve relação entre 

Tabela 2 - Associação das variáveis relacionamentos interpessoais e acadêmicos com a satisfação com o curso (n=199). 
Fortaleza, CE, Brasil, 2021

Variáveis Satisfeito n (%) Insatisfeito n (%) Valor de p RP IC 95%

Relacionamento com a família

Satisfatório 158 (91,3) 15(8,7) 0,71*
1,03

(0,89-1,19)

Insatisfatório 23 (88,5) 3 (11,5)

Relacionamento entre colegas

Satisfatório 161 (93,1) 12 (6,9) 0,014*
1,22

(0,86-0,94)

Insatisfatório 19 (76) 6 (24)

Relacionamento com os professores

Satisfatório 160 (94,1) 10 (5,9) 0,001*
1,31

(1,03-1,67)

Insatisfatório 20 (71,4) 8(28,6)

Relacionamento entre amigos

Satisfatório 166 (91,2) 16 (8,8) 0,644*
1,04

(0,86-1,26)

Insatisfatório 14 (87,5) 2 (12,5)

Semestre

Ciclo Básico (Até 4º semestre) 79 (86,8) 12 (13,2) 0,062†
0,91

(0,83-1,00)

Práticas 102 (94,4) 6 (5,6)

Atividade acadêmica remunerada

Sim 84 (92,3) 7 (7,7) 0,528†
1,02

(0,94-1,12)

Não 96 (89,7) 11 (10,3)

Atividade extraclasse

Sim 172 (91,5) 16 (8,5) 0,227*
1,14

(0,83-1,56)

Não 8 (80,0) 2 (20,0)

Atividade acadêmica complementar

Sim 154 (93,3) 11 (6,7) 0,018*
1,17

(0,98-1,40)

Não 27 (79,4) 7 (20,6)

Reprovação

Não 148 (91,4) 14 (8,6) 0,750*
1,02

(0,90-1,15)

Sim 33 (89,2) 4 (10,8)

Segurança no campus

Sim 20 (80,0) 5 (20) 0,057*
0,86

(0,70-1,05)

Não 161 (92,5) 13 (7,5)

*Teste exato de Fisher; †Teste Qui-quadrado. Nota: RP: Razão de prevalência; IC: Intervalo de confiança.
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DISCUSSÃO

A caracterização da amostra evidenciou que a maio-
ria dos alunos são do sexo feminino (82,2%), jovens com 
mediana de 21 anos e solteiros (94,0%). O perfil corro-
bora uma pesquisa que buscou descrever as caracterís-
ticas sociodemográficas e acadêmicas de estudantes de 
Enfermagem de uma instituição de ensino superior, com 
197 participantes matriculados em todos os períodos do 
curso, que também verificou que 82,2% eram do sexo 
feminino, com faixa etária prevalente entre 20 e 30 anos 
(43,1%) e 76,1% solteiros(15).

O perfil dos alunos do curso de Enfermagem geral-
mente não difere, prevalecendo pessoas do sexo femi-
nino, jovens e solteiros. Apesar do aumento do número 
de estudantes do sexo masculino, ainda é majoritária a 
presença feminina na profissão, o que se explica cultural 
e historicamente(16).

O modelo de regressão evidenciou que, dentre as 
variáveis analisadas, alunos que julgaram possuir bom 
relacionamento com os professores possuem três vezes 
mais chances de estarem satisfeitos com o curso. Acre-
dita-se que a boa relação com o docente seja, portanto, 
imprescindível para a satisfação no contexto educacio-
nal, demonstrando que essa interação pode proporcionar 
confiança, respeito mútuo e diálogo entre alunos e pro-
fessores, contribuindo no processo de aprendizagem(11). 

Corroborando com esse achado, um estudo reali-
zado com 146 estudantes de Enfermagem do Sul do Bra-
sil observou que não ter um bom relacionamento com os 
professores é um agravante na percepção do ambiente 
acadêmico, uma espécie de gatilho de estresse(17). Outro 
estudo realizado com 704 estudantes de instituições de 
ensino de Portugal demonstrou a importância da quali-
dade das relações interpessoais com colegas, funcionários 
e professores para os índices de satisfação dos estudan-
tes(18), ratificando quão importante essa variável se con-
figura para uma visão positiva do curso.

A manutenção de relações saudáveis entre professor 
e aluno deve ser priorizada. Reforça-se que existe um 
padrão entre expectativas, experiências e níveis de satis-
fação entre estudantes de graduação da saúde, sobretudo 
na Enfermagem. O nível de flexibilidade das disciplinas, 
a disponibilidade do corpo docente e a comunicação efe-
tiva dos professores são importantes para esses alunos(19). 
Também se observa que a satisfação dos alunos é impac-
tada negativamente quando suas expectativas não são 
atendidas quanto ao tempo de disponibilidade das disci-
plinas e à adequação dos horários.

Corroborando com as afirmações supracitadas, um 
estudo realizado em uma universidade regional austra-
liana com 82 estudantes, que visou compreender fatores 
que podem potencializar a satisfação dos estudantes de 
Enfermagem com o curso, mostrou que a flexibilidade 
nos requisitos das disciplinas, a presteza dos discentes e 
a clareza das comunicações dos professores se correla-
cionam fortemente com uma visão positiva do curso(20).

Além disso, o relacionamento interpessoal é funda-
mental para a adaptação do estudante à trajetória univer-
sitária e tem um impacto significativo na satisfação com 
a graduação, visto que o período universitário é baseado 
no convívio do estudante com a organização acadêmica 
e com outros alunos, nas frequências, nos estágios e nas 
extensões. Essa perspectiva também é vista em um estudo 
que analisou a influência das relações interpessoais na 
satisfação de estudantes do curso de Secretariado Execu-
tivo, realizado com 116 alunos matriculados. Os resulta-
dos indicaram que os alunos que se mostram mais satis-
feitos com a vida social e o relacionamento interpessoal 
estão mais satisfeitos com o curso(21).

No que se refere às associações entre satisfação do 
curso e variáveis sociodemográficas, de hábitos de saúde 
e acadêmicas não obtiveram associações significantes 
quando avaliadas no modelo de regressão. Contudo, 
alguns aspectos são relevantes para discussão. A pesquisa 
apontou que, apesar da não significância estatística, os 
alunos que realizam atividade acadêmica complementar 

Tabela 3 - Regressão de Poisson com variância robusta. Fortaleza, CE, Brasil, 2021

Variáveis Valor 
de p RPb IC 95% Valor de p RPa IC 95%

Relacionamento entre colegas 0,014 1,22 0,97-1,53 0,225 0,92 0,80 - 1,05

Relacionamento com os professores 0,001 1,31 1,03-1,67 0,035 0,86 0,75- 0,99

Semestre ciclo básico 0,062 0,91 0,83 -1,00 0,313 1,03 0,96 - 1,11

Atividade acadêmica complementar 0,018 1,17 0,98 -1,40 0,086 0,90 0,80 - 1,01

Segurança no campus 0,057 0,86 0,70 -1,05 0,182 1,08 0,96 - 1,23

RPb: Razão de prevalência básica; RPa: Razão de prevalência ajustada; IC: Intervalo de confiança.
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possuem maior percentual de satisfação com o curso. É 
válido destacar que, para o Ministério da Educação, as 
atividades complementares têm a finalidade de enrique-
cer o processo de ensino-aprendizagem, privilegiando 
a complementação da formação social e profissional(22). 
Assim, as atividades complementares são essenciais na 
experiência universitária, visto que podem propiciar uma 
experiência profissional, como é o caso dos estágios extra-
curriculares e dos projetos de extensão universitária.

Além disso, uma pesquisa realizada com 397 enfer-
meiros constatou que egressos que participavam de ativi-
dades extracurriculares demonstraram maior satisfação 
com a carreira. Assim, discentes que têm maior envolvi-
mento com o curso, seja nas atividades de ensino, pes-
quisa ou extensão, possuem maior possibilidade de esta-
rem satisfeitos com a graduação(23).

A análise bivariada apontou que alunos com maior 
SOC, ou seja, mais resiliência nas situações conflituosas 
da vida, possuem maior satisfação com o curso. Nesse 
sentido, um estudo que investigou os fatores associados 
ao desempenho escolar dos adolescentes, incluindo essa 
variável, apontou que os estudantes com alto SOC são 
capazes de mobilizar os recursos adequados para manejar 
desafios escolares, tendo como consequência uma melhor 
performance acadêmica(24).

Por sua vez, a ansiedade e a depressão não demons-
traram associações significativas com a satisfação com o 
curso. Entretanto, os dados foram coletados antes da pan-
demia da COVID-19 e tal situação pode trazer evidências 
novas ou complementares à presente pesquisa. Um estudo 
realizado na Jordânia com 224 estudantes de Enferma-
gem revelou que os alunos apresentaram níveis modera-
dos de depressão, estresse e ansiedade, os quais poderiam 
estar associados ao ensino à distância(25).

Assim, nesse estudo a relação favorável com o pro-
fessor, que se mostrou importante para os discentes esta-
rem satisfeitos com o curso, pode apresentar desfechos 
diferentes após a pandemia da COVID-19, continuando 
ou não como uma variável que influencia na satisfação 
do curso, uma vez que o ensino à distância pode dificul-
tar a formação de vínculo entre estudantes e docentes.

LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Como limitação, pode-se considerar que a amostra 
correspondeu a um único curso de uma universidade 
pública, sendo interessante a avaliação de outras univer-
sidades, inclusive particulares. Além disso, a não delimi-
tação do critério de exclusão ou diagnóstico prévio de dis-
túrbios psiquiátricos também pode ter colaborado para 
algum viés nos resultados.

CONCLUSÃO
Conclui-se que houve associação entre os fatores de 

relacionamento interpessoal e a satisfação com o curso, 
evidenciando que alunos que possuem bom relaciona-
mento com os professores apresentam mais chances de 
estarem satisfeitos com o curso de graduação em Enfer-
magem. Por outro lado, os fatores sociodemográficos, de 
hábitos de vida e acadêmicos não influenciaram na satis-
fação com o curso. Recomenda-se a realização de pesqui-
sas futuras sobre a influência desses fatores em amostras 
mais representativas de estudantes do setor público e pri-
vado do ensino universitário brasileiro.
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